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Feminicídios aumentam 27% no DF 

Levantamento da SSP-DF aponta que 28 mulheres foram mortas por questões de gênero em 2025 na capital, seis a mais do que 
em 2024. Nove regiões administrativas concentraram 68% dos casos. O maior número foi em Planaltina, com três crimes

E
m um ano, o número de 
feminicídios no Distri-
to Federal aumentou em 
27%,  de acordo com  o 2º 

Anuário de Segurança Pública do 
DF, apresentado ontem. Em 2025, 
28 mulheres foram mortas na ca-
pital por questões de gênero, seis 
a mais do que em 2024, que teve 
22 vítimas. Cerca de 68% dos fe-
minicídios do ano passado ocor-
reram em nove regiões adminis-
trativas do Distrito Federal.

Conforme o levantamento da Se-
cretaria de Segurança Pública do 
DF (SSP-DF), a RA com mais mu-
lheres assassinadas foi Planaltina, 
com três, seguida por Itapoã, Núcleo 
Bandeirante, Recanto das Emas, Sa-
mambaia, São Sebastião, SCIA/Es-
trutural, Sol Nascente/Pôr do Sol e 

Taguatinga, todas com duas. Os da-
dos mostram que em 45% das re-
giões administrativas não houve re-
gistro de feminicídios. Segundo a 
SSP, a concentração de casos em 
áreas específicas é utilizada co-
mo critério para o desenvolvi-
mento de estratégias 
de enfrentamento. 

O anuário tam-
bém analisou os fe-
minicídios observa-
dos nos últimos  10 
anos, que somam 256 
vítimas. Em 69,5% 
dos casos não havia 
registro de ocorrência anterior; em 
26,3%, as vítimas já haviam reque-
rido medidas protetivas contra o 
autor; e em 12,3%, já tinham me-
didas protetivas em vigor.

Em nota, o secretário de Se-
gurança Pública, Sandro Avelar, 

destacou que o aumento obser-
vado evidencia a importância de 
ações integradas entre a seguran-
ça pública, justiça criminal e de-
mais áreas do governo. “Seguimos 
ampliando a rede de prevenção e 
atendimento, com monitoramento 

contínuo dos riscos 
e responsabilização 
imediata dos autores 
desses crimes. Nossa 
meta continua sendo 
zero casos de femini-
cídio no Distrito Fe-
deral”, ressaltou.

O anuário aponta 
que, no ano passado, foram regis-
trados 267 crimes violentos inten-
cionais, que também inclui homi-
cídio, latrocínio — roubo segui-
do de morte — e lesão corporal 
seguida de morte. Com 221 víti-
mas, os crimes de homicídio no 

DF tiveram um aumento de 5%, en-
tre 2024 e 2025. Já o aumento nos 
casos de latrocínio no ano passa-
do foi de 50%: o número de vítimas 
cresceu de oito para 12.

A SSP-DF informou que adotou 
ações de enfrentamento a conflitos 
interpessoais em locais públicos, co-
mo a restrição do funcionamento de 
distribuidoras durante as madruga-
das, para conter o aumento do nú-
mero de crimes.  A  pasta destacou 
ainda que, apesar do aumento de 
homicídios em 2025, o DF se firma 
com uma taxa de 7,4 casos por 100 
mil habitantes, a terceira menor do 
país. Além disso, segundo a secreta-
ria, ao analisar os casos dos últimos 
10 anos, verifica-se uma redução 
de 63% no número de ocorrências.

*Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

» ARTUR MALDANER*

Obituário / Sepultamentos realizados em 24/03/2026

» Campo da Esperança

 Agenor de Mendonça dos Reis, 75 anos
 Erlon Marcelo Matos Simões, 54 anos
 Eunice Carvalhedo da Silva, 81 anos
 José Batista Dantas, 75 anos
 Maria Auxiliadora Valério Gomes, 71 anos
 Raimundo Alves Ximenes, 84 anos
 Regina Coeli do Nascimento Vale, 69 anos
 Sandro Souza Vieira, 56 anos
 Sônia Magda Bertoluci, 77 anos

» Taguatinga

 Aciene Rodrigues da Silva Batista, 63 anos
 André Antônio de Oliveira, 92 anos
 Eva de Oliveira Alves, 86 anos
 Gessi de Sousa Soares, 99 anos
 Joel Godinho Pinheiro, 54 anos
 José Francisco da Silva, 38 anos
 José Gomes da Silva Filho, 62 anos
 Lázara Pereira, 94 anos
 Maria Balbina da Conceição, 75 anos
 Maria de Jesus, 90 anos

 Patriciane Iriely Oliveira Ramos, 37 anos
 Reinaldo Feliciano do Carmo, 80 anos
 Teodora Oliveira e Souza, 78 anos

» Gama

Almerinda Andrade Leitão, 88 anos
 Paulo da Silva Bezerra, 74 anos

» Planaltina

Francisco Humberto Ribeiro, 80 anos
Maria José Ramos, 77 anos
wAnacy Alves dos Santos, 66 anos

» Jardim Metropolitano

João da Cruz Alves, 74 anos
José de Sousa Gomes, 63 anos
Antonio Sabino, 68 anos
Terezinha Francisca Neta Evangelista, 
66 anos (cremação)
Antonio Rodrigues de Aguiar, 82 anos (cremação)
Maria Teresa Mateus Gottschall, 
76 anos (cremação)

Ercília Lopes Pitanga, 77 anos (cremação)

Quarta-feira da cidadania 

A Defensoria Pública do Distrito Federal 
(DPDF) promove, hoje,  a 17ª edição da 
Quarta do Cidadão. A iniciativa, realizada 
na última quarta-feira de cada mês, oferece 
diversos serviços à população em situação 
de vulnerabilidade.

A ação é focada nos homens, mas 
atende quem chegar. Será oferecida uma 
série de serviços, como assistência 
jurídica gratuita, orientação sobre pensão 
alimentícia, reconhecimento de 
paternidade e exames de DNA, além de 
assistência social, serviços de saúde e 
bem-estar, corte de cabelo, orientações 
quanto a serviços bancários e 
habitacionais, entre outros.

Acesso à Justiça

Desde a primeira edição, realizada em agosto de 2024, a Quarta do Cidadão já registrou mais de 9,3 mil 
atendimentos. “Ao reunir diversos serviços em um único espaço, conseguimos atender de forma mais 
eficiente à população em situação de vulnerabilidade, facilitando o acesso à Justiça e a outras políticas 
públicas essenciais”, destacou o defensor público-geral, Celestino Chupel. O evento acontece das 8h às 14h, 
em frente à Biblioteca Nacional de Brasília, na Esplanada dos Ministérios.

Divulgação

DPDF

Instituto Brasília Ambiental

Frente ampla

Durante o aniversário do deputado 
distrital Gabriel Magno (PT), no último 
sábado, o presidente da Associação 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) e pré-candidato ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) pelo PSB, Ricardo 
Cappelli, fez um discurso defendendo 
uma frente ampla no DF, incluindo 
o centro. Rodeado por autoridades, 
pré-candidatos e militantes petistas, 
incluindo o presidente do Iphan, Leandro 
Grass, ele disse que “tem uma leitura 
política diferente do quadro do DF”. 

“Eu acredito que, para derrotarmos 
a extrema direita, a gente precisa fazer 
uma frente ampla no Distrito Federal. 
Eu acredito que a esquerda, sozinha, 
não basta. Se a gente ficar com a 
esquerda sozinha, a gente corre o risco 
de entregar para o presidente Lula a Bia 
Kicis e a Michelle Bolsonaro”, afirmou, 
referindo-se às duas lideranças do PL, 
que vão concorrer a duas cadeiras no 
Senado. “Temos que juntar a esquerda, 
temos que conversar com o centro, 
com a centro-direita que faz oposição 
a Ibaneis e a Bolsonaro”, frisou.

Oposição unida

No discurso, Cappelli disse que, há 
um ano e meio, se reuniu com lideranças 
como Érika Kokay (PT) e Leila Barros 
(PDT) e defendeu a frente ampla. “Naquela 
época, eu disse que chapa de esquerda 
no Distrito Federal está errado, porque vai 
eleger a extrema direita. Nós temos que ter 
capacidade de unir a esquerda, mas ir além”, 
salientou. “Tem gente que acha que não é 
possível ganhar a eleição no Distrito Federal 
e que é melhor marcar posição. Estou 
convencido de que se a gente montar uma 
frente ampla, com setores que não pensam 
como a gente, mas que fazem oposição ao 
Ibaneis, nós vamos ganhar”, acrescentou. 

Últimos dias à frente do Instituto Brasília Ambiental 
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Despedida já tem data e lugar marcados
Aproveitando as comemorações em alusão ao 55º aniversário de Ceilândia, Ibaneis vai sair do governo em 

grande estilo. A festa de despedida vai acontecer sábado, por volta das 11h30, na praça da Bíblia, que fica no P 
Norte, em Ceilândia. No cardápio, um costelão.

Bate-papo com 
administradores

O governador Ibaneis Rocha reuniu, 
ontem, pelo menos seis administradores 
regionais em um almoço. Reforçando 
parcerias com as lideranças locais, o 
chefe do Executivo aproveitou a presença 
deles na inauguração do Na Hora em 
Samambaia para convidá-los para o 
almoço, que aconteceu no restaurante 
Espetos e Pescados do Careca, ponto 
tradicional em Samambaia Norte. Com 
apenas mais três dias à frente do governo, 
Ibaneis tem reforçado a presença pública 
antes da desincompatibilização.

Aliados

Estiveram presentes no almoço o 
administrador de Samambaia, Marcos 
Leite; de Ceilândia, Dilson Rezende; do 
Guará, Arthur Nogueira; do Sol 
Nascente, Cláudio Ferreira; do Cruzeiro, 
Gustavo Aires; e de Água Quente, Lúcia 
Gomes. Destes, Dilson Rezende já 
confirmou candidatura a deputado 
distrital pelo MDB e Gustavo Aires, 
ex-emedebista, se filiou ao PP, em julho 
de 2025, e deve concorrer a uma vaga de 
deputado distrital.

O presidente do Instituto Brasília 
Ambiental, Rôney Nemer, vai se 
desincompatibilizar do cargo, que ocupou 
por três anos, para concorrer a uma vaga 
de deputado distrital pelo PP. Um dos 
últimos atos públicos realizados à frente do 
órgão foi a regularização de condomínios 
no Jardim Botânico, na segunda-feira. 
Rôney assinou Licenças de Instalação 
Corretiva de dois parcelamentos urbanos 
localizados no Setor Habitacional Tororó.

A saída de Rôney está cravada para o 
dia 1º de abril, próxima quarta-feira. À 
coluna, ele disse que ainda pretende fazer 
muitas entregas daqui até lá. “As entregas 
das licenças que fazemos representam 
tranquilidade para as famílias. Elas ganham 
e o meio ambiente também”, afirmou. 

O presidente disse que os três anos 
que passou no órgão o ajudaram a 
ter uma nova visão de mundo e a 
olhar para o meio ambiente com mais 

cuidado . “Depois do instituto, eu sou 
um novo ser humano”, admitiu.

Entre os empreendimentos 
contemplados na segunda-feira está o 
Condomínio Morada dos Ventos, com 
área de 3,37 hectares e capacidade 
de atender até 50 famílias. Já o 
parcelamento Vale das Palmeiras possui 
uma ocupação consolidada de 9,36 
hectares, com 89 lotes residenciais e 
mais de 300 moradores beneficiados.
As licenças estabelecem uma série 
de condicionantes ambientais, como 
compensação ambiental em Unidades 
de Conservação do DF, cumprimento 
de Termos de Compromisso de 
Compensação Florestal, execução do Plano 
de Controle Ambiental, monitoramento 
do sistema de drenagem pluvial, 
adoção de sistema de esgotamento 
sanitário adequado e implementação 
de programas de educação ambiental.


